
MOMENTO PARA NÃO ESQUECER

Seu nome é Joe. T em o c abelo um tanto quanto selvagem, usa velhas c amisas que até tem alguns furos,
c alç as jeans e, na maioria das vezes, nenhum c alç ado. Esta foi sua indumentária durante os seus quatro anos
de faculdade. É brilhante. Um tipo meio estranho (aliás muito estranho), mas muito brilhante. Acabou por se
tornar um c ristão durante o período de fac uldade.

Situada em uma rua do c ampus, a igreja era freqüentada por pessoas muito bem vestidas e muito
c onservadoras.

Um dia Joe dec idiu ir até lá. Adentrou c om aquele seu jeito: descalç o, c alç as jeans, c amiseta e seu c abelo
selvagem. A c erimônia já tinha c omeçado e Joe andou pelos c orredores à procura de algum lugar vago. A igreja
estava c ompletamente c heia e ele não c onseguiu enc ontrar um assento.

Podia- se perc eber que para algumas pessoas a situaç ão era inc ômoda, mas ninguém disse nada. Joe foi
c hegando c ada vez mais perto do altar e quando perc ebeu que não havia nenhum assento vago, ele
simplesmente sentou- se direto no tapete. Embora fosse um c omportamento perfeitamente ac eitável em meio à
uma faculdade, isto nunca tinha ac ontec ido naquela igreja.

Agora as pessoas estavam visivelmente irritadas e a tensão podia ser sentida no ar. O ministro perc ebeu que
saindo dos fundos da igreja, um velho padre c aminhava lentamente em direç ão à Joe. O diác ono está c om
seus quase oitenta anos, o c abelo c hega a ser prateado, veste um elegante terno e traz um relógio de bolso.
Um homem devoto, muito elegante, muito digno, muito nobre. Caminha c om um bastão e enquanto anda em
direç ão ao jovem, todos dizem a si mesmos
-  Não se pode responsabilizá- lo pelo que irá fazer. Não se deve esperar que um homem com esta idade e
formação, vá c ompreender um jovem da faculdade sentado no chão da igreja...

Passa- se um bom tempo até o homem alc ançar o jovem. A igreja está em total silenc io, à exceção do estalar
do bastão. T odos os olhos estão f ixos nele. Não se ouve nem uma respiraç ão qualquer. As pessoas estão
pensando, o ministro não pode fazer a leitura até que o diác ono faç a o que tem que fazer.

E então vêem aquele homem idoso deixar c air seu bastão no c hão. Com grande dif ic uldade se abaixa e senta-
se ao lado de Joe e lhe diz
-  Assim você não estará sozinho.

Estão todos ainda sufoc ados pela emoção, quando o ministro rec upera o c ontrole e diz,
-  O que estou a ponto de lhes dizer, voc ês jamais se lembrarão. O que voc ês ac abaram de assistir, jamais se
esquec erão.
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